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PP urna pelo Dr. Bernardino M.a-
• L Í s í á l t ! © ? qu (2 s c  p ropõe ,  com o indep en den te ,  a  s e n a d o r  pelo d is tr i to  de- 
Lisbôa. O  DIRECTORIO DO PARTIDO REPUBLICAM.© PORTU QU tZ,. cm  c o n 
s id e ra ç ã o  pe los  a l to s  se rv iços  p re s ta d o s  á R epublica  peio ilustre  e x -p re s i -  
den te ,  d e l ibe ro u  s a n c io n a r  e  pe rf i lha r  a su a  c a n d id a tu ra  a o  S en ad o .

I O O Õ S  os  co r re l ig io n á r io s  devera,, pois,, n.o p rox im o  domingo, 19 do  cor-, 
rente, v o ta r  no nom e g lorioso  do

SR, DR. BERNARDINO MACHADO
uma d a s  figuras e m in en tes  d a s  institu ições rep u b l ican as  e GARANTIA SEGU
RA da  ifidestrutibiMdade dos

"Verdadeiros prírsctptos dâ Democracia

Na reunião das maiorias pa r 
lamentares,  na presença do che
fe do governo.e  das comissões 
politicas,.. ficou bem definida 
qual a atitude do Partido Re
publicano Por tuguez ,  na pre
sente situação. Foram claras e 
determinantes,  a-s explicações 
dadas- nessa.  reunião,  de m a 
neira a t ;ra r  as duvvdas aqueles 
que-tanto apregoavam asd iver-  
gencias existentes no seio do 
partido; mais uma vez se pro
vou, que o Partido Republicano 
Por tuguez ,  fiel ac  seu p rogra 
ma, sabe colocar-se acima.das.  
vaidades e interesses pessoais,, 
os altos interesses da nação dei
xando á politica d2 «campana- 
rio»,; as intrigas mesquinhas,  e 
miseráveis d ’aqueles que só pen
sam em envenenar tudo e to
dos. O  Sr, Antonio Maria da 
Silva,, procedeu corrétamen.te, 
com as declarações que fez ti
rando assim as duvidas e as, 
ilusões, àqueles que alimenta
vam a esperança de- verem o 
Partido Republicano Portuguez. 
desfacelar-se, para gaudio  de di
versos aventureiros  politicos,. 
que só pensam n-as divergencias 
demociaticas, .para assim pode
rem alcançar o «maná» vindo 
do ciu.  Não se l em bram  que o 
Partido Republicano Portuguez,  
não tem chefes, nem preciza

d ’cles; basta-lhe o Diretorio pa
ra dirigir a politica democrati
ca dentro do p rog ram a  votado 
pelos congressos que reunem 
anualmente.  O  congresso está 
proximo,.e ali as forças vivas 
do grande partido delibera
rão o caminho a seguir,  sem 
perda de dignidade para  nin
guém. Não esperem, nem fu
sões, nem dissoluções, porque 
as democracias, não se fundem 
nem se dissolvem, elas cami
nham  sempre na v anguarda  das 
patrulhas moder-adoras, que é, 
nem mais nem menos de que  a 
negação de tudo quanto  é de
mocrático.. Nós, democráticos, 
sabemos muito  bem onde lhes 
dóe.

Estão ve rde s___
J . Castela,

.................. — ■ . — -—-

Qm escandalo
H Repartição dc finanças en

tregue a um menor e a um 
intruso. Senhoras desrespei

tadas
Brada aos ceus o que se está 

passando nesta vila, a dois pas
sos de Lisboa e uma das maio
res, senão e maior de Portugal.  
O  Sr. Roma Pereira, secretario 
de finanças dêíte concelho, pe-, 
diu licença ilimitada para  se em
pregar  noutro  mister mais ren-

d-oso e deixar a sua repartição 
entregue a um menor,  de de 
zassete ou dezoito anos, sem 
conhecimentos alguns do oficio 
e incompetente.

Q uem ,  no entanto ,  dá as or
dens e todo lo manda dentro da 
Repartição é o pae do menor ,  
incompetent iss imo, e, ha t em 
pos, acusado de umas graves 
irregularidades na tesouraria 
de finanças. O s  contribuintes 
que se dirigem á Repartição de 
Finanças não são geralmente 
atendidos por  não lhes saberem 
dar as informações precisas, 
nem conhecerem os assuntos a 
que eles se referem.

Um dêôtes dias a Sr.a D. Bea
triz foi menos convenientemen
te tra tada  na Repartição pelo 
pae do menor encarregado da 
mesma, o qual pae é um intru
so e um incompetente. Já t ínha
mos composta a noticia q ue  pu
blicamos noutro  logar quando 
t ivemos conhecimento dêste 
facto q.ue encheu d.e revolta to 
dos quantos a êle assistiram. 
Isto assim não pode ser.

C ham am os  para  tudo isto 
a. atenção do Sr. Ministro das 
Finanças.

A República, com factos des
tes, desprestigia-se. Consta-nos 
que os proprios empregados  da 
Repartição alguns velhos e sa
bedores,  se acham revoltados 
contra o que ali se está passa-n-. 
do. Ha quem diga que só falta

chamarem o ou tro  f Mio do in*- 
truso para estar tudo completo. 
Que faz. na Repartição o pae do 
tal menor,  não sendo em prega-  

.Mo d,e finanças? Q u e m  toma a 
responsabilidade, dos gatos que  
por lá hajam? O menor  de de
zassete ou dezoito anos,  sem 
conhecimentos alguns, póde es
tar á testa duma Repartição de 
Finanças como a de Aldegale
ga? Alguem nos. responderá.

©uíro escanòalo

73 luz eléctrica. 7T ex.raa 
mara

Ca-

Isto tambem não póde ser. 
O u  o Sr. Jo rdão  ou  a nova 
Empreza andam posititivamen»» 
te a brincar com o povo.de A K  
degalega e  com a Gamara.  Ta l 
vez o Sr. Jo rdão  se nã.o lembre 
já do oficio que dirigiu á Ex.ma 
Gamara,  quando tom ou  posse 
da iluminação e então seria 
conveniente que a Ex."-’* C a m a 
ra lhe o recordasse para que a- 
quele senhor cumprisse a sua 
palavra.  Nós não estamos me
lhor nem peor  do que dantes á= 
cêrea da iluminação, estamos 
na mesma, com a agravante  do, 
aumento  de mais de roo °j0 no 
preço dt> «hecto-watt .  E o po
vo de Aldegalega a supor tas  
tudo istol



«  Í1 A X Ã O2
EM  C A N H A

Mais. s e r v i ç o  d e  c o m b o i o s — 
Voá© d e  s e n t i m e n t o —F a l ta  
f ie  laa fo i íaçoes—T e i m o s i a s  
egsae m e r e c e m  c o r r e t i v o .
Quem queira ir á séde do concelho 

vê se em sérios embaraços em virtude 
dos comboios do Âlemtejo não terem 
ligação, com a linha de Aldegalega. 
Assim o comboio da madrugada, ida, 
tem nma demora de tres horas no Pi
nhal Novo. O da tarde demora 4 ho
ras e o da noite nunca mais chega. De 
forma, que se os habitantes desta vila 
váo de madrugada, perdem a noite e 
chegam ao meio dia do dia seguinte. 
Se vão de dia, partem de Canha ás 
10 e chegam á sede do concelho alta 
noite. 'E sé vacrno comboio da noite, 
o comboio vem sempre com um atrazo 
de tres horas, passa se toda a noite 
num banco da estação e no dia seguin
te chega-se a Aldegalega ás 11 horas. 
Yale a pena fazer testamento á fami
lia. Não haverá maneira de remediar 
este mal,' patrocinando a Junta desta 
vila e a Camara Municipal junto dos 
poderes públicos esta cauza? Creio que 
tudo se remediaria fazendo a linha de 
Aldegalega a ligação com o comboio 
correio do Âlemtejo e que chega ao 
Pinhal Novo ás 2 horas. Havia um 
comboio para Aldegalega a esta hora. 
Suprimiram-no com o novo horário. 
Porque não reclamamos contra esta in
justiça, que agrava o Âlemtejo e mui
to especialmente o povo desta localida
de? Medite-se um pouco, olhe-se a sé
rio para-este assunto e reclame se. Eis 
o novo caminho.

■—Por motivo do falecimento da mãe 
do nosso prezado amigo e correligioná
rio Joaquim Maria Gregorio, a comis
são Republicana, a Sociedade Mario 
Salgueiro e o Gremio Patria e Liber
dade, consignaram nas actas das suas 
sessões de hontem e hoje votos de 
sentimento.

— Está-se fazendo sentir a falta de 
habitações nesta vila, devido ás cons
tantes transações de prédios que se es
tão fazendo nesta localidade, e por mo
tivo de est,-' fixando aqui reziden- 
cia varias íamilias de concelhos vizi
nhos.

— Os grandes proprietários desta 
freguezia, estão chamando sobre si a 
má vontade da população. E ’ o facto 
de que nem vendem, nem concertam 
cs prédios e estes por sua vez vão 
cahindo, dando a vila a quem nos visi
ta um aspecto pouco digno. Creio que 
não ha motivo para sustos, porque es
peranças ha de que nesses prédios ain
da se hão de erguer lindos palacetes 
embora contra vontade de suas ex.as. 
Ha teimosias e desconsiderações que 
merecem um grande corretivo. Grande 
e tremendo, creiam-no!—Juslo.

Ecos e Moíicias

(S ecre tar ia  d e  F i n a n ç a s

Ultimamente a secretaria de finanças 
tlêstè concelho esteve quási completa
mente ao abandono e, dizem isto, por
que na réferida repartição só viam os 
contribuintes uma creança, que nada 
sabia informar fiem, fazer, e um cida
dão qué, nâo tendo nada com aqueles 
serviços e, tendo sido já acusado de 
irregnlaridades na tgspuraría de finan
ças, não tem competencia de espécie 
alguipa para ali se manter. Argueiro 
que escapou senão os da . . .  moralida
de já tinham gritado. A creança, o ou
tro e o secretário de finanças que fos
sem democráticos e então. . .  veriamos 
e ouviríamos. E para nos impingir ês
te estado de coisas para a secretaria 
de finanças andou tanto tempo açoda
do o unionista local!

C c a c r a l  N o r t o n  d e  SXatos

As Comissões Politicas do P, R. P., 
nesta vila, dirigiram ao ilustrè general 
o ciloio seguinte:

«Ex.mo Sr. General Norton de Ma
tos.

Tenho a subida honra de comunicar 
a V. Ex.a que as Comissões Politicas 
do Partido Republicano Português, nes
ta vila, em sessão conjunta, delibera
ram, por unanimidade de votos, saú- 
dar Y. E x.a pelo regresso á Patria e 
como o verdadeiro organisador do glo
rioso exército português, de que V. 
Ex.“ é membro dos mais ilustres.

Fazem, ainda, as Comissões Políti
cas acima mencionadas os mais fervo
rosos votos para que V. Ex.a reentre 
o mais brevemente possivel na activida
de politica, auxiliando, assim, a Pátria 
e a Republica com o indispensável es
forço do vosso grande talento e incom- 
paravel energia moral.

Saúde e Fraternidade
Aldegalega, 10 de Outubro de 1919.

O Presidente da Comissão Municipal.
■— M anuel P aulino Gomes d .

E s c o l a  P r i m a r i a  S u p e r i o r

Realizou se no sábado ultimo o se
gundo conselho dos professores efecti
vos desta escola sob a presidencia do 
Sr. Dr. Paulino ‘ Gomes, director da 
mesma e com a assistência dos Srs. 
Dr. Lourenço Gonçalves Rita, Anto
nio Mateus, Manuel de Almeida Gon
çalves, D. Berta Rocha Dantas, D. 
Fausta Nazaré Beja da Silva, D. Be
nilde Augusta de Magalhães e Mene
zes e D. Lucinda Adelina Ferreira Sa
loio.

I n s t r u ç ã o  M i l i t a r  P r e p a r a t ó 
r ia .

Ficou tranferido para o primeiro do
mingo de novembro o início da instru
ção militar preparatória aos mancebos 
dos dezassete aos vinte anos.

C ães r a i v o s o s
A última estatística de pessoas que 

se acham no Instituto Bacteriologico 
Camara Pestana, em tratamento de 
raiva, publicada nos jornais de Lisboa, 
indica o número de 201 doentes em 
tais circunstancias. Por motivo do apa
recimento de bastantes animais hidró- 
fobos têem as autoridades competen
tes ordenado as mais enérgicas, medi
das no sentido de ser evitado qne tão 
horrivel mal se propague com intensi
dade superior á <yie, infelizmente, é 
manifestada pelas estatísticas actuais. 
Ao Sr. Administrador do concelho re
comendamos o assunto certos de que 
êle não será descurado.

«A A lm a  T e a tr a l»

Recebemos a visita do primeiro nú
mero desta publicação que se intitula 
literária, humorística, recreativa, cha-^ 
radistica e anunciadora e que saiu ago
ra em Lisboa sob a direcção de Paulo 
Varandas de Carvalho. Agradecemos 
e vamos estabelecer gostosamente a 
permuta, desejando ao novo colega um 
longo futuro de mu-itas prosperidades. .

SManucí d e  M e d e ir o s  «Junior

Para Castelo Branco, onde vae exer
cer o magistério na respectiva Escola 
Primaria Superior, saiu desta vila o 
nosso dedicado amigo e correligionário 
Manuel de Medeiros Junior, eis pro
fessor da Escola Masculina Dr. Celes
tino de Almeida, desta vila. O Sr. 
Medeiros Junior deixou.no Centro De
mocrático um cartão, apresentando as 
suas despedidas a todos os seus ami
gos e correligionários.

A F e s t a  d o s  T raball& adores

Como estava auunc;ado realisou-se, 
nos sábado, domingo e segunda-feira 
passados, a fèsía promovida por um 
grupo de sócios da Associação dos Tra
balhadores Rurais, desta vila. No sá
bado houve arraial e quermesse, ape

sar do tempo uão permitir farta con
corrência á  Praça 1.° de Maio, tendo 
chovido quasi constantemente uma 
chuva muito miudinha. No domingo, 
pelas nove horas, deu-se início ao 
«pic-nic», saindo desta vila centenas 
de pessoas em direcção a Rio-Frio, 
acompanhadas dum grupo de executan
tes da Banda Democratica. Ali foram 
todos bem recebidos, sendo posto á 
disposição dos visitantes barris com 
vinho e sendo oferecida á comissão dos 
festejos vinte escudos em dinheiro. Du
rante o dia, em Rio-Frio, improvisa- 
ram-se bailes, marchas e merendas, 
depois de terem sido percorridas as 
magnificas instalações das adegas, la
gares, moagens, etc. A’ tardinha come
çou a debandada, seguindo os carros 
atraz uns dos outros em número supe
rior a cem. Em Aldegalega os com- 
participantes do pic-nic deram a volta 
á terra em «marche aux fLambeaux», 
produzindo eáte acto um efeito gran
dioso pelo número de veiculos e pela 
quantidade de balões, bandeiras e ver
dura com que vinham enfeitados os 
mesmos veículos. A ’-noite repetiram-se 
o arraial e quermesse. Na segunda-fei- 
ra procedeu-se á cerimoniada lavagem 
que foi enormemente concorrida, per
correndo centenas de pessoas as ruas 
precedidas da Banda Democratica. A’ 
tarde realisaram-se umas animadissimas 
cavalhadas, repetindo-se á noite o ar
raial, com luz improvisada, visto a Em
preza se ter esquecido da iluminação 
pública das 21 horas em deante. As 
festas foram sempre abrilhantadas pela 
Banda Democratica desta vila, a qual 
por vezes, foi bastante aplaudida nos 
concertos que realisou.

F a S e e lm e n t®

Na sesta-feira passada faleceu na 
casa da sua residencia, na rua do Hos
pital desta vila, a Sr.a D. Francisca 
dos Anjos Prata, mãe dos nossos pre- 
sadissimos amigos e correligionários 
Joaquim Maria Gregorio e José Joa
quim Gregorio e dos srs. Antonio Joa
quim Gregorio e João Antonio Xavier 
Lopes. O funeral, que se realisou no 
sábado, foi muito concorrido, tendo-se 
incorporado nele toda a Banda Demo
cratica, rigorosamente fardada, cujos 
executantes fizeram um turno de trans
porte do caixão. O funeral, a pedido 
dos filhos da falecida, foi dirigido pelo 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes, ten- 
do-se constituído três turnos ás borlas 
até ao cemiterio. O enterro foi civil.

Ao nosso presadissimo camarada de 
redáção Joaquim Maria Gregorio e a 
todo? os restantes membros da familia 
enlutada, dirige «A Razão» o s seus 
mais sentidos pêsames.

C o m i s s ã o  I n s t a l a d o r a  «los Sc-
gtoros S io c ía ls  O b r ig a t ó r io s .
No passado dia 13, por um funcio

nário superior do Ministério do Traba
lho, foi instalada a Comissão Instala
dora dos Seguros Sociais Obrigatorios, 
a qual ficou constituida pelos cidadãos 
seguintes: Dr. Manuel Paulino Gomes, 
Augusto Guerreiro da Fonseca, Joa
quim José Caetano Castela, Dr. Lou
renço Gonçalves Rita, Antonio Mateus, 
José Augusto Saloio e João Antonio 
Pereira Braga.

la s tr a s  ção
Já abriram nesta vila as aulas de Ins

trução Primaria Geral.

E s m o la s
Na administração dêste concelho diŝ  

tribuir-se-àp amanhã, sesta feira, qua
trocentas senhas de cincoenta centavos 
cada uma aos pobres mais necessitados, 
filhos de Aldegalega ou que aqui resi
dam ha anos, para satisfação da esmo
la deixada pelo falecido comerciante 
desta vila, Sr. Emidio Pires.

L o u v a d o

Foi louvado pelo «zêlo, boa vonta
de e leal coadjuvação de que deu ma
nifestas provas no desempenho dos vá
rios serviços que lhe foram cometidos 
durante o último movimento ferroviá
rio», o nosso amigo Horacio Ferreira 
Saloio, 2.° sargento de infantaria 16, 
filho querido do nosso presado correli
gionário José Augusto Saloio, director 
do nosso colega local «0  Domingo». -

A ambos os nossos cumprimentos.

lHantiel T a v a r e s  P a u l a d a

Encontra-se, infelizmente, de novo 
doente o nosso presadissimo director 
a quem desejamos o mais pronto res
tabelecimento.

P e n s a m e n t o

Os homens honestos são o voluptuo
so coxim sobre o qual os patifes ador
mecem e engordam.—- O lw ay.

R eunião operaria

A Associação das Classes Operarias 
de Aldegalega reune ôje, 16 do cor
rente, pelas 20 horas, pela segunda e 
ultima Vez, para tratar de assuntos di
versos e prestação de contas.

A Direcção pede a todos os socios 
a sua comparência.

—----------- 

C R Ó N I C A  D O  VÍCIO

0  JOGO.—Para completa elucida
ção recortamos do «Seculo» de 14 do' 
corrente:
«O d in lae ir©  d a s  p r o p i n a s  f o i  

g a s t o  a o  j o g o  pos* u m  esãsa- 
d a n t e ,  «jue é  p r e s o  á o r d e m  

d o  p a i
João Marques Cabral, calçada de 

SantAna, 147, 1.°, é um antigo cabo 
de policia, a quem o «Seculo» Dão ha 
muitos anos se referiu, quando de um 
sinistro no Tejo, em qne pereceu afo
gado um seu filho, aspirante de mari
nha, que com outro andava de passeio 
no rio.

Corno os nossos leitores devem es
tar lembrados, o caso despertou uma 
certa comoção em Lisboa, pois o irror- 
to gosava muitas simpatias entre os 
seus camaradas por ser um estudante 
distintíssimo e um filho exemplar. 0  
mesmo não sucede porém com seu ir
mão, João Marques Cabral Junior, 
que, dado á estroinice e á boémia, en
tendeu dever gastar ao jogo a quantia 
de 20 escudjs qne o pae lhe confiara 
para pagamento das propinas dos exa
mes.

O peor foi que o rapaz não só per
deu o dinheiro como ainda o relogio e 
a cadeia e, como receasse as iras, do 
pai, resolveu pôr em prática o «truc» 
de escrever uma carta á familia decla
rando que ía suicidar se. Nâo foi po
rém feliz na idóa, pois o pai levou-o 
por uma orelha até ao governo civil, 
recolhendo para castigo e vergonha a 
um dos calabouços.»

C A R T E I R A  E L E G A N T E

Deu na quinta-feira passada á luz 
uma' creança do sexo masculino a Sr.a 
D. Amelia Moreira da Costa, esposa 
do nosso dedicado amigo e correligio
nário Luciano Fortunato da Costa, 
digno- amanuense da Camara Municipal 
dêste concelho.

A n i v e r s á r i o s

Fazem anos:
No sábedo o nosso utnigo e correli

gionário João Freire Caria J u n i o r .
— Na quarta leira o Sr. Alvaro 

Men des Moreira.
As nossas felicitações.


